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O Clube dos 265.300 sócios
Os Participantes e seus dependentes ganham o Portal Petros, uma página de
lazer e um cartão de afinidade - é a Comunidade Petros que já nasce forte

Pernas para o ar faz bem para a saúde?
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Ética ●  Lançados o Manual
e o Código de Ética da Petros
para  Investimentos     Página  3

Dois planos ●  A PqU agora
tem dois planos administrados
pela Petros                 Página  4

Brasileirão
 Ainda dá para ganhar muitos prê-

mios no Concurso Participantes no

Brasileirão Petros/Investa. Entre

já no Portal www.petros.com.br

e dê seus palpites. Boa sorte!

Modernos ●  O III Concurso
de Contos da Petros recebeu mais
textos por e-mail        Página  9

Um portal exclusivo
para proporcionar
serviços e lazer

Cartão de afinidade
para descontos
e vantagens

Para começar, uma
superpromoção
de computadores

Lançamento 5/11,
iniciando pelo
Rio de Janeiro
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Filiado à

Em novembro a Petros dará um pas-

so gigantesco para a construção de uma

auto-estrada nas relações com seus

Participantes.

Quero falar a vocês, mais uma vez,

sobre a criação do Portal Petros – o pri-

meiro portal de um fundo de pensão bra-

sileiro – e a fundação do Clube Petros.

Para ser mais eficiente e mais bem

organizado, o Cartão do Clube Petros

será implantado gradualmente, a come-

çar pelas localidades com maior con-

centração de Participantes.

Em novembro, os Participantes que

moram no Rio de Janeiro e arredores

começam a receber e poderão usar ime-

diatamente a novidade, seguidos pelos

que moram na histórica Bahia.

A primeira grande promoção do

Clube Petros será a venda de compu-

tadores a preços favorecidos, à vista

ou financiados.

Essa promoção tem vários sentidos.

O primeiro é estimular a moderni-

zação da nossa Comunidade, ajudando

nossos Participantes a acompanharem

a evolução mundial das comunicações.

No mundo de hoje é absolutamen-

te imperioso que as pessoas se atuali-

zem sempre para evoluir como cida-

dãos e como profissionais.

O segundo é acelerar a digitalização

da Comunicação da Petros com seus

Participantes, permitindo uma relação

interativa plena, a aproximação dos

personagens e a redução dos custos.

O terceiro é facilitar a aquisição pri-

vilegiada de um instrumento vital a to-

das as pessoas, nos tempos modernos.

A Petros não está proporcionando a

compra de uma máquina que vai servir

ao Participante, apenas: o computador,

hoje, é compartilhado por toda a família.

Mas precisamos ser e vamos ser ain-

da mais ousados.

A nossa Comunidade terá acesso

exclusivo a entretenimento, informações

e serviços dirigidos, aspectos importan-

tes para ampliar o conhecimento e o

lazer na vida moderna.

E não é só isto: a principal carac-

terística do novo site do Clube Petros

será a interatividade, isto é, a maior

parte de seu conteúdo será elaborada

pelos próprios Participantes.

Também tem o sentido da ousadia

a criação do Cartão Petros, que vai con-

ceder descontos, vantagens e benefíci-

os aos Participantes Petros.

Daqui por diante, a nossa comuni-

dade passará a atuar organizada no

mercado, mostrando a força de um

grupo homogêneo, de boa renda mé-

dia, de boa escolaridade média – e tudo

isso se traduz em vantagens e benefí-

cios para o grupo.

Com tudo isso, a Petros mostra que

deixou de ser apenas o fundo de pen-

são que paga a aposentadoria dos seus

Participantes e passa a ser o centro

organizador da força vital, cultural e

econômica de uma vibrante comunida-

de de 265.300 pessoas.

 ●   ●    ●

Nesse momento especial, a Petros

também dá outro passo no sentido da

transparência e faz eleições para seus

novos Conselhos Deliberativo e Fiscal.

Serão eleições com ampla participa-

ção, com propaganda gratuita e iguali-

tária dos candidatos patrocinada pela

própria Petros, um importante apren-

dizado para a Comunidade Petros.

Será outro passo gigantesco no rumo

da afirmação, da consolidação e da

transparência total.

A você, Participante, cabe fazer a sua

parte: engajar-se na campanha, escolher

seu candidato e dar o seu voto.
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Petros lança Manual e Código
de Ética para Investimentos
Representantes do governo e do mercado destacam mais uma iniciativa pioneira da
Petros e elogiam o rigor que a Fundação dispensa à ética pública e à ética privada

Representantes do governo e do mer-

cado compareceram ao lançamento do

Manual de Investimentos da Petros e do

Código de Conduta e Ética para Investi-

mentos, durante o workshop Ética e

Regulação nos Investimentos dos Fun-

dos de Pensão, no dia 30/9, na Petros.

Na ocasião, o presidente da Petros,

Carlos Flory, assinou convênio com a

Comissão de Ética Pública da Casa Civil

da Presidência da República, represen-

tada pelo presidente da Comissão, João

Geraldo Piquet Carneiro. O convênio

prevê troca de informações para aper-

feiçoar a conduta ética das instituições.

Proteção ●   Flory destacou que “com

a assinatura do convênio, a Petros esta-

rá protegida das más oportunidades

porque também vai proporcionar mai-

or transparência à sua atuação ética”.

Piquet Carneiro observou que os des-

vios de conduta na administração pú-

blica diminuíram consideravelmente

com a entrada do Código, há dois anos.

Um dado novo, segundo ele, é a incor-

poração de práticas moralizadoras pe-

las empresas privadas e, por causa dis-

so, aplaudiu a Petros por ter se adian-

tado a outros fundos e tomado essa “ini-

ciativa exemplar para todo o país”.

Cobrança ●  Falando do Manual e do

Código da Petros, que vêm sendo elabo-

rados desde 1999, a diretora Eliane

Lustosa, declarou que “o objetivo é dei-

xar transparente todas as operações da

instituição para que sua administração

possa ser cobrada pelas suas decisões”.

Já o presidente da Abrapp – Asso-

ciação Brasileira das Entidades Fecha-

das de Previdência Complementar,

Fernando Antônio Pimentel, afirmou

que “preocupação com a ética sempre

houve nos fundos de pensão,  mas

agora está sendo exteriorizada e mais

uma vez a dianteira foi da Petros”.

Visão rígida ●  O diretor de Normas

do Banco Central, Sérgio Darcy, disse que

a Petros agiu como deviam agir todas

as entidades ao buscar seus próprios

caminhos sem esperar pelo Governo.

Defensor da auto-regulação, observou

que a visão da Petros sobre ética pública e

privada é bastante rígida, mais do que

prega o próprio governo.

Ao falar das novas atribuições da

Comissão de Valores Mobiliários e seus

reflexos sobre os fundos de pensão, o

presidente da CVM, Luiz Leonardo

Cant idiano, destacou: “O ambiente

regulatório não dava proteção ao inves-

tidor. Vivíamos, e ainda vivemos, a pa-

ralisia crescente do mercado”.

O secretário da Previdência Com-

plementar, José Roberto Savóia, obser-

vou que as tensões no sistema

previdenciário privado caíram bastan-

te com o aumento do diálogo e da

transparência. “Houve uma mudança

de postura. A sociedade tem expectati-

vas em relação aos fundos e essas ex-

pectativas estão sendo correspondidas.

Há uma nova geração com mais pode-

res nos fundos, gente que pensa de ou-

tra forma e que tem muita preocupa-

ção com os participantes”.

Lição de casa ●  O deputado federal

Antonio Kandir destacou a importân-

cia extraordinária de reforçar o proces-

so de governança corporativa entre os

fundos de pensão. “A Petros dá um exem-

plo marcante ao fazer a sua própria li-

ção de casa aliando os interesses dos

beneficiários dos sistemas de poupança

e administração das empresas, trazen-

do benefícios econômicos e abrindo o

espaço para uma regulação de melhor

qualidade”, concluiu Kandir.

A partir da E, Cantidiano (CVM), Eliane Lustosa, Pimentel (Abrapp), Piquet Carneiro
(Casa Civil), Carlos Flory, Savoia (SPC), Darcy (BC)e o deputado Antonio Kandir
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Petroquímica União contrata
Petros para gerir novo plano
Empregados da PqU têm agora dois planos administrados pela Fundação: o de
benefício definido, já existente, e o de contribuição definida, que atrai os mais novos

A Petroquímica União S.A (PqU) assi-

nou no dia 3 de outubro convênio de ade-

são a um novo plano de previdência, de-

senvolvido na modalidade de contribui-

ção definida, que será gerido pela Petros.

 A PqU já é uma das 25 patrocinado-

ras da Fundação desde 1975 e encomen-

dou o novo plano para abrigar os empre-

gados que não pertencem ao plano ante-

rior, de benefício definido.

Atrair e reter ●  O novo plano é mais

adequado ao mercado atual que seu

antecessor. Sua contratação pela PqU faz

parte de uma estratégia implantada por

empresas modernas no mundo todo, que

buscam atrair e reter profissionais de ta-

lento em seus quadros de pessoal.

O documento foi assinado pelo presi-

dente da Petros, Carlos Flory, e pelo dire-

tor superintendente da PqU, Wilson

Matsumoto. O ex-presidente da Petrobras

e atual membro do Conselho de Adminis-

tração da PqU, Armando Guedes Coelho,

também esteve presente.

Armando Guedes ressaltou que a

PqU foi uma das primeiras subsidiárias

do Sistema Petrobras a aderir à Petros.

“Esse novo casamento é muito impor-

tante para a PqU. Estamos apostando

todas as nossas fichas porque vocês li-

dam com previdência privada de for-

ma profissional. Essa parceria deve ren-

der muitos bons frutos.”

Confiança reconquistada ●

Matsumoto destacou que atendeu às

expectativas dos empregados da PqU,

que agora têm a tranqüilidade de con-

tar com dois planos administrados

pela Petros. “Estou há pouco tempo

na direção da empresa, mas sabia que

o benefício deveria ser estendido a to-

dos. Parabéns à atual diretoria por ter

reconquistado a confiança do merca-

do na Petros”, disse Matsumoto.

Flory, da Petros, e Matsumoto, da PqU,
celebram o início de mais uma parceria

Fica no bairro de Belgrano, na esquina de La Pampa com
Avenida del Libertador, o primeiro posto de gasolina e ser-
viços da Petrobras Distribuidora na Argentina. A inaugura-
ção aconteceu no dia 7 de outubro e até dezembro estão
previstas mais 40 em Buenos Aires e em outras cidades.

Mais de 150 representantes
das comunidades próximas à
Refinaria de Paulínia – Replan,
em São Paulo, foram conhecer
suas instalações, assistiram a
palestras e acompanharam uma
simulação de incêndio e os tra-
balhos de rescaldo. Foi o Dia da
Comunidade, em 28 de setem-
bro passado. Com isso, a refina-
ria tira dúvidas e estreita rela-
ções com os seus vizinhos.

A Braskem, maior petroquímica da América Latina, co-
meçou a negociar seus papéis no dia 7 de outubro, na Bolsa
de Nova York. A Braskem, que é patrocinadora da Petros, surgiu
a partir da incorporação,pela Copene, dos ativos da Odebrecht-
Mariani ( Trikem, Nitrocarbono, Copesul e OPP). O lançamento
das chamadas ADRs foi feito um mês após a criação da empresa.

Braskem em Wall Street

Replan conversa
com seus vizinhos

BR inaugura primeiro posto na Argentina

Projeto da Econorte
ajuda excepcionais

A Econorte deu início a
uma campanha inédita para
portadores de deficiências.
Através do Projeto APAExone-
se pela Vida, 700 crianças ex-
cepcionais vão receber, ainda
este ano, instruções sobre
como comportar-se defensi-
vamente no trânsito, dentro e
fora de veículos. O projeto
conta com o apoio da Polícia
Rodoviária do Paraná.

A DBA Engenharia de Siste-
mas, há 14 anos no mercado,
venceu seis concorrentes, inclu-
sive multinacionais, e vai forne-
cer uma “fábrica” de software à
Petrobras durante dois anos.

O acordo integra o Projeto
Sinergia de Implantação de
Software de Gestão R/3, que
engloba 18 mil usuários da

Petrobras e da BR Distribuidora.
A DBA criará aplicações sob me-
dida não disponíveis no sistema
atual, mas que funcionem total-
mente integradas ao software.

A DBA, com seus 1.400 fun-
cionários, e a Petrobras, com 36
mil empregados, têm outro
ponto em comum: ambas são
patrocinadoras da Petros.

DBA fornece software à Petrobras
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Petrobras avisa na festa dos 49
anos que todo dia vai recomeçar
Empregados e diretores participam da grande festa de aniversário no Rio de Janeiro
e se deixam levar pela emoção da música e pela sabedoria da letra de Gonzaguinha

O encantamento tomou

conta de mais de 2 mil pesso-

as quando Zizi Possi cantou

um bolero bem brasileiro. Es-

tava na letra da bela canção

de Gonzaguinha. Estava nos

corações de toda aquela gente

reunida no Museu de Arte

Moderna - MAM, no Rio de

Janeiro, para comemorar o 49°

aniversário da Lei 2004, que

criou a Petrobras.

Criativa e competitiva ●
Empregados, aposentados e

dirigentes atuais da maior em-

presa brasileira se deixaram

levar pela emoção. Se preciso

fosse, como na canção, a

Petrobras começaria tudo ou-

tra vez. Criativa, cada vez mais

competitiva, buscando sempre

a modernização, “a Petrobras

é uma jovem senhora de 49

anos”, disse seu presidente,

Francisco Gros.

A festa foi bonita, cheia de

brindes, teve bolo e o Parabéns

pra você. Nos rostos se notava

que todos se sentiam honra-

dos e orgulhosos de fazer par-

te da Companhia, com C mai-

úsculo, e dos saltos que vem

dando desde o berço.

Mudança de cabeça ●

“Seu grande momento foi, no

final dos 70, ter quebrado o

isolamento para conhecer o

mundo do petróleo. As cabe-

ças dos nossos executivos

mudaram. Foi essa oxige-

nação que transformou a

Petrobras na empresa respei-

tada em todo o mundo, na po-

tência que ela é hoje”, obser-

vou o ex-presidente Arman-

do Guedes Coelho.

O engenheiro Flávio Cha-

ves, que passou por muitas

áreas da empresa, guarda com

carinho o período em que di-

rigiu o Centro de Pesquisas

(Cenpes). “As maiores emoções

que vivi na Petrobras aconte-

ceram no dia em que entrei

para o Cenpes e no dia em que

saí, com a sensação do dever

cumprido. Desde que o Centro

de Pesquisas foi criado, não há

um só grande acontecimento

na história da Petrobras que

não tenha participação do

Cenpes”, disse Flávio Chaves,

hoje diretor da Petros.

O dia mais feliz ●  Tam-

bém diretor da Petros, o enge-

nheiro Solon Guimarães esco-

lheu outro momento: o início

da produção da Bacia de Cam-

pos, que hoje responde por

80% de todo o petróleo que o

país produz. “Este foi o dia

mais feliz da empresa”.

A fé no que virá

A alegria de poder

olhar para trás

Depois de Zizi, que fechou

seu espetáculo com a canção

Tintim por tintim, de Haroldo

Barbosa e Geraldo Jacques, o

palco foi ocupado pelo maes-

tro, pianista e arranjador

Wagner Tiso, que abriu seu

show com Eu sei que vou te

amar, de Tom Jobim e Vinicius

de Moraes. No final, a Orques-

tra Petrobras Pró-Música, sob

a regência de Roberto Tibiriçá,

tocou Cidade Maravilhosa.

Todo dia recomeçar ●

Pelo que se viu na festa, prepa-

rem os corações para a data re-

donda do cinquentenário, que

será festejado em 3 de outubro

de 2003. Até lá, muito trabalho

pela frente, muitos bons negó-

cios para serem feitos no país e

no exterior. Afinal, repetindo

Gonzaguinha:

Por favor, mais uma vez

recomeçar!

Mais uma vez e sempre

recomeçar!

Todo dia recomeçar!

Zizi Possi,com a Orquestra
Petrobras Pró-Música, e
Wagner Tiso emocionaram o
público. À direita, o diretor
José Coutinho Barbosa e o
presidente Francisco Gros
cortam o bolo de aniversário
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O ingresso para o futuro
Falta pouco para que os Participantes façam parte de um clube exclusivo e 

Faltam poucos dias para que os

Participantes comecem a receber em

casa, de graça, sem jogo de empurra e

sem burocracia, o Cartão Petros, que

será lançado no dia 5 de novembro

junto com o Clube Petros.

Exclusividade ● O Cartão  é  o

carro-chefe do Clube Petros, cujos só-

cios serão os empregados, aposenta-

dos e pensionistas das 25 empresas

patrocinadoras da Petros.

Será um clube exclusivo dos Parti-

cipantes da Petros e seus dependen-

tes  cadastrados:  um universo  de

265.300 pessoas, que passarão a ter

acesso a um mundo de vantagens e

facilidades na hora de comprar, de fa-

zer negócios, de viajar e nos seus mo-

mentos de lazer.

Identidade ● O Clube Petros  vai

congregar a Comunidade Petros e o

Cartão Petros será a carteira de iden-

tidade do Participante Petros. Além

disso, será um passaporte para con-

seguir descontos, promoções especi-

ais, bons preços e serviços oferecidos

por  uma ampla  rede  de  empresas

conveniadas.

Essa rede será implantada gradu-

almente, a começar pelas localidades

com maior concentração de Participan-

tes. Em curto espaço de tempo, o Car-

tão Petros vai atingir o país inteiro.

Você vai saber tudo a respeito des-

se clube exclusivo e de seu cartão de

afinidade através de publicações que

s e r ã o  e n v i a d a s  p e l o  C o r r e i o  o u

acessando o Portal Petros no ende-

reço www.petros.com.br.

Lembra da surpresa prometida
n a  ú l t i m a  e d i ç ã o  d o  Jo rna l  da
Petros? Não foi preciso esperar até
5 de novembro para contar o se-
gredo – a primeira superpromoção
será a oferta de computadores a
preços favorecidos.

Como integrante do exclusivo
Clube Petros ,  o  Part ic ipante vai
poder comprar o computador dos
seus sonhos, à vista ou financiado,
com os componentes e periféricos
que bem entender.

Ao adquirir o seu micro, o Parti-
cipante ganhará um curso em CD

para aprender a trabalhar com os
principais programas de computa-
do r  – e d i çã o  de  t e x to  (Word ) ,
planilha eletrônica (Excel), uso de
correio eletrônico e navegação na
Internet.

A coordenação do Clube Petros
negociou com as principais empre-
sas do mercado para oferecer ao
Participante muitas marcas e mo-
delos. Isso permitirá comparar qua-
lidade e preço de cada produto e le-
var para casa o computador mais
adequado a seu perfil de usuário e
à sua renda mensal.

Primeira novidade do Cartão é
o computador dos seus sonhos
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o vai chegar em sua casa
tenham um cartão que vai oferecer vantagens, descontos e superpromoções

Navegação será
mais divertida e
inteligente

A partir de 5 de novembro vai ser muito mais
interessante navegar nas águas da Petros: neste dia
será inaugurado o Portal Petros, que terá um site
de entretenimento do Clube Petros e um site espe-
cial do Cartão Petros, além do site institucional da
Petros, a nave-mãe.

O que hoje  é  apenas o  s i te  ins t i tuc ional  da
Petros, a partir daquela data será muito mais am-
p lo  e  in teressante .  Se  o  Par t i c ipante  qu iser  se
informar e se divert i r ,  bastará entrar no Portal
Pe t ros  www.pe t ros . com.br  e  c l i c a r  no  í cone
do Clube Petros .

Ali  encontrará matérias especiais e exclusivas
sobre áreas que foram selecionadas em pesquisas
f e i t a s  c o m  o s  P a r t i c i p a n t e s  –  i n v e s t i m e n t o s ,
informática,  saúde e esporte,  turismo e viagens,
meio ambiente e outras.

Haverá, por exemplo, dicas sobre saúde, alimen-
tação saudável, orientações sobre a prática de es-
portes e meio ambiente, além de reportagens sobre
destinações turísticas com roteiros, trajetos, opções
de hospedagem, restaurantes e passeios.

O Clube Petros pretende estimular os Participan-
tes para que, futuramente, eles mesmos forneçam o
conteúdo dessas áreas, contando suas próprias expe-
riências com prática esportiva, alimentação e viagens.

O site também terá gincanas sobre temáticas cul-
turais que darão prêmios aos principais acertadores.
E informações especializadas em artigos sobre finan-
ças, investimentos e tendências do mercado redigidos
pelo professor Paulo Sandroni, da Fundação Getúlio
Vargas (SP), que  responderá a consultas dos Partici-
pantes sobre aplicações financeiras.

O Participante também terá dicas atualizadas de
informática para orientar sobre programas e ferra-
mentas, navegar melhor na Internet e a ter mais segu-
rança no uso de seu computador, além de revelar as
últimas novidades em hardware e software.



O investidor que está
com seus recursos na Bol-
sa, em fundos de renda fixa
ou cambiais tem várias per-
guntas a fazer. Como fica-
rá a economia no curto
prazo? E para 2003, o que
se pode esperar? O que
fazer com seu dinheiro
nesse período de transi-
ção política. O Investa foi
a campo pesquisar.
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O dólar tende ficar pres-
sionado em torno de R$
3,90, cedendo para R$
3,80, assim que começa-
rem a ser definidos nomes
para a futura equipe
econômica. Ninguém deve
esperar uma queda na taxa
básica de juros, a Selic.
Ela está em 18% ao ano e
deve continuar assim até o
início de 2003. A inflação
alta não dá espaço para
uma baixa. A Bolsa vai con-

tinuar patinando em torno
dos 9.000 pontos e só co-
meçará sua recuperação
no segundo trimestre de
2003, podendo chegar aos
10.000 pontos e até subir
para 11.000.
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Para aqueles que pre-
tendem aplicar agora seus
recursos com objetivos
específicos, como com-
prar um carro em 12 me-
ses, a alternativa mais
indicada é a renda fixa. Os
juros continuam altos no
Brasil e não devem cair
logo. Para quem tem pla-
nos de longo prazo, sugi-
ro alocar 50% dos recur-
sos num fundo de renda
fixa DI, 30% em ações de
pr imei ra  l inha como
Ambev, Itaú, Petrobras e
10% em fundos atrelados
ao câmbio (fundos cam-
biais). O restante pode ir
para CDBs.
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A previsão é de um pri-
meiro semestre complica-
do para 2003. No mercado
financeiro, o nervosismo
seguirá forte até junho. A
recuperação só deve acon-
tecer no segundo semes-
tre. Se não houver melho-
ra no cenário externo, o
crescimento do país será

limitado.

Veja os fundos
distribuídos pelo

Investa que
apresentaram as

melhores
rentabilidades

em setembro: CSAM
Portfólio Plus

2,32%; JP Morgan
Strategic Trader
1,81%; Hedging

Griffo Verde 4,23%.
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Para escapar das turbulências
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Contistas da Petros preferem
mandar seus textos por e-mail
Os jurados Alcione Araújo, Sílvio Luiz Rocha e Wanderlino Teixeira lerão os textos
a partir da última semana de outubro. A entrega de prêmios será em 6 de dezembro

A dez dias do encerramen-

to das inscrições, a Petros ha-

via recebido 150 textos para o

III Concurso de Contos, este

ano sob o tema Artimanhas do

Amor. A expectativa é de que

mais algumas dezenas de con-

tos cheguem a tempo de parti-

cipar. O correio eletrônico é o

meio mais utilizado pelos auto-

res para enviar seus trabalhos.

A partir de 22 de outu-

bro, os trabalhos serão lidos

pelos três jurados: o

teatrólogo e roteirista Alcione

Araújo e os escritores Sílvio

Luiz Rocha e Wanderlino

Teixeira Leite Netto, vencedo-

res do 1º e 2º concursos.

A Comissão Julgadora pri-

meiro escolherá 30 textos e no

próximo dia 8 de novembro de-

cidirá quais são os 10 melho-

res, por ordem de colocação.

Muitos prêmios ●  O autor

do melhor conto ganhará um

computador de alto desempe-

nho. Do segundo ao quinto lu-

gares, os autores ganharão co-

leções literárias de grandes mes-

tres da Literatura Brasileira.

Publicação ●  Os dez melho-

res contos serão publicados

num livro editado pela Petros e

cada um dos dez finalistas re-

ceberá 50 exemplares.

A entrega dos prêmios será

dia 6 /12, em solenidade na sede

da Petros, no Rio de Janeiro.
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Abrapp elege Dirigentes Regionais
Carlos Flory, presidente da Petros, é escolhido pelos fundos de pensão do Sudeste

O presidente da Petros, Carlos Flory,

foi eleito Dirigente Regional do Sudeste

pelas entidades filiadas à Abrapp (As-

sociação Brasileira das Entidades

Fechadas de Previdência Privada).

Os “Dirigentes do Ano” são eleitos

todos os anos, segundo a tradição da

Abrapp, às vésperas do Congresso Na-

cional dos Fundos de Pensão, em cada

uma das seis regiões.

São escolhidos “aqueles dirigentes

que, por sua capacidade de trabalho em

favor do sistema, dedicação e preparo,

contribuíram mais forte-

mente com seus pensamen-

tos e ações para o desenvol-

vimento da previdência

complementar no país”, se-

gundo a Abrapp.

A escolha de Flory para

representar a região econo-

micamente mais importan-

te do país foi interpretada

como reconhecimento do trabalho fei-

to pela Petros há três anos, resultado

de uma gestão profissionalizada.

Também foram eleitos

os seguintes dirigentes:

Centro-Norte – Dilson

Joaquim de Morais (Fun-

diágua).

Sul – Nilo Rodolfo Saar

(Indusprevi).

Leste – Paulo Ângelo Car-

valho de Souza (Magnus).

Nordeste – Gilvan Dantas

Pereira (Bases).

Sudoeste – Fernanda Antunes Calmon

Gomes (Instituto Ambev).

Carlos Flory
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Informações mais detalhadas sobre os resultados da Petros devem ser procuradas no

Relatório Mensal, que está na área de acesso restrito da página da Petros na Internet

Resumo dos números de julho/2002

* Os benefícios incluem o pagamento de aposentadorias, pensões, pecúlios e auxílios.
° Valor preliminar

Situação Patrimonial da Petros
Julho/2002 (milhões de reais)

Descrição Valores

• Investimentos 14.168

• Contribuições a receber e outros ativos 100

• Outras obrigações -417

• Patrimônio p/ cobertura
dos Compromissos A 13.851

- Compromissos com
benefícios já concedidos * B -12.830

- Disponível para benefícios
a conceder*                                                       C= A+B 1.021

- Compromissos com benefícios
a conceder*                                                               D -1.671

Saldo acumulado até 31/07/2002 -650

Ajuste de títulos mantidos até o vencimento              662°

Resultado em 31/07/2002 12

Resultados da Petros
Janeiro a Julho/2002 (milhões de reais)

Descrição Valores

• Receita de contribuições das
patrocinadoras e participantes 320

• Benefícios pagos aos participantes * -711

• Despesas Administrativas /
Fundo Administrativo -32

                                                                                   Subtotal A -423

• Reavaliação dos Compromissos
com pagamentos de benefícios * B -561

                                                                           Subtotal C=A+B -984

• Resultado dos Investimentos D 765

Resultado no período                          Subtotal E = C+D -219

Superávit/Déficit acumulado em 31/12/2001 -431

Resultado acumulado em 31/07/2002 -650

Ajuste de títulos mantidos até o vencimento              662°

Resultado em 31/07/2002 12

Rentabilidade dos investimentos Petros
comparada a referenciais de mercado (variação %)

Referencial/Investimento Julho/2002

CDI 1,53

Renda Fixa 1,70
Operação com participantes 3,19

Ibovespa -13,18

Carteira de Ações (Giro) -9,38

Meta Atuarial (IPCA + 6% ao ano) 0,91

Carteira de Ações (Permanente) -2,05
Investimentos Imobiliários 0,97

Total dos Investimentos 0,39

IPCA 0,91

Investimentos da Petros
R$ 14,2 bilhões em Julho de 2002

6,54%
2,93% 3,61%

13,78%

72,14%

Renda Fixa

Renda Variável

Investimentos Imobiliários

Operações com Participantes
Projetos de Infra-estrutura

Outubro/2002 25

Novembro/2002 25

Calendário de Pagamento de Benefícios Petros
Mês Data do Crédito

Dezembro/2002 20

Mês Data do Crédito

* Os benefícios incluem o pagamento de aposentadorias, pensões, pecúlios e auxílios.
° Valor preliminar

Fonte: GERÊNCIA DE CONTROLE
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Provedora ●  “Na verdade, eu gostaria
de dar uma sugestão à Petros. Já que a
Pet ros  está  f icando agora  bastante
interativa, que tal se tornasse nossa pro-
vedora de Internet, pois nós pagamos
uma grana para esses provedores picare-
tas que tem por aí, talvez ficasse mais ba-
rato para gente, e quando entrássemos na
Internet já estaríamos de cara para o gol.
O que será que a Petros acha disto?”
Adilson Jovanino Teixeira, matrícula
Petros 077.451-5, Vitória (ES).
Resposta ●  Achamos que a sua sugestão
é um gol de placa. Estamos caminhando
rapidamente para isso com a criação do
Portal Petros, a implantação do Clube e do
Cartão Petros, a adoção de um site de en-
tretenimento. O passo seguinte, Adilson,
será a Petros assumir o papel de provedor
de seus Participantes. Um passo, no entan-
to, que tem de ser dado com muito plane-
jamento porque ser provedor de uma Co-
munidade de 265 mil pessoas não é brin-
cadeira. Valeu pelo incentivo.

Negros ●  “Esta-
mos já no final do ano
de 2002 e pessoas
continuam tomando
uma postura do tem-

p o do Brasil Colônia.
Fica aqui registrado

o meu protesto junto à
d i - reção da Petros por

pactuar com uma prá-
tica muito comum,
mas cruel, no Brasil,

que é a da exclusão social. Gostaria de fazer
uma pergunta: onde estão os modelos ou
atores negros dos materiais promocionais
da Petros? Procure no “nosso” site, por exem-
plo! Sou Participante e acho que sócio tam-
bém, e digo que as pessoas devem tratar de
fazer um Brasil mais justo e menos desigual
e isto passa por posturas justa como esta
que estou reivindicando. Pois tudo isso gera
desemprego, desfavorecimento, caos soci-

Ranking ●   A Petros ocupa posição
de destaque no ranking mundial de fun-
dos de pensão veiculado na revista nor-
te-americana Pension & Investments. Já
é um dos 300 maiores do mundo, ocu-
pando o 212º lugar. A Previ, maior fundo
brasileiro, ficou em 90º lugar.

100 mais ●  Pela 2ª vez, o gerente de
informática da Petros, Manoel Segadas,
foi eleito um dos 100 profissionais
bras i le i ros  mais  destacados  em
Te cnolog ia  da  Infor mação. Oito
empresas  foram escolhidas  no
segmento “instituição financeira” e a
Petros foi o único fundo de pensão com
representante. A eleição foi feita pela
revista Computerworld, editada em
mais de 100 países.

Ancepp  ● Dois profissionais da
Petros participaram do 4º Congresso da
Associação Nacional dos Contabilistas
das Entidades de Previdência Privada,
em outubro, no Rio. O gerente de
Controle, José de Melo, fez uma palestra
sobre a estrutura contábil das operações
administrativas nos fundos de pensão.
O gerente de Estudos Setoriais, Marco
Horta, explicou como foi a implantação
da área de compliance (prevenção e
controle de riscos) na Petros.

Homenagem  ●  O conselheiro da
Petros e vereador Ricardo Maranhão
recebeu o título de Cidadão do Estado
do Rio de Janeiro, por proposta do
deput a do  E d m i l s on Va lent i m . A
entrega foi na Assembléia Legislativa
em 18 de setembro.

América Latina ● Os fundos de
pensão brasileiros respondem por
38,3% da previdência complementar na
América Latina, informa estudo da
Abrapp. O seu patrimônio total é de US$
60,7 bilhões ou 14,2% do PIB. No Chile
o patrimônio total é de US$ 35,4 bilhões
(52,5% do PIB). A seguir vêm: Bolívia,
12,9%; Uruguai e Peru, 6,6%; México,
4,9%; e Argentina, 3,6%.

al, etc, etc. Tenho certeza que posso ficar aqui
horas e horas digitando e mostrando erros
sobre este assunto, mas já dei o meu reca-
do.” Elson Ribeiro Alves, matrícula Petros
140.782-9, Campos dos Goytacazes (RJ).
Resposta ●  A Petros é uma comunidade
que abriga todas as raças, credos e classes.
Por princípio constitutivo não pratica, não
aceita e não admite qualquer gênero de
preconceito, seja social, seja racial, seja
econômico. A Petros usou poucos materi-
ais promocionais nos últimos três anos e
alguns deles mostram pessoas, como o Re-
latório de Atividades 2001, que homena-
geia duas grandes personalidades da vida
brasileira, o cientista César Lattes e a can-
tora e compositora Dona Ivone Lara, que
é negra e morou toda a vida na Zona Nor-
te do Rio de Janeiro.

Apoio à cultura ●  “Estimaria  saber se
a Petros mantém algum plano de apoio à arte
e à cultura, bem como de que forma eu pode-
ria  reivindicar esse apoio para um lançamen-
to que pretendo, em futuro próximo, relaci-
onado com as artes musicais e literárias.
Grato pela atenção  que me for dispensada.”
Jairo Andrade de Moraes, matrícula
Petros 046.181-2, Salvador (BA).
Resposta ●  A Petros e outros fundos de pen-
são estão interessados em definir a questão
do apoio cultural incentivado. O problema é
que os fundos de pensão pertencem a um
Regime Especial de Tributação, razão pela
qual não podem fazer aplicações incentiva-
das pela Lei Rouanet, segundo os pareceres
feitos até o momento.

Atualização cadastral ●  “A Petros
deve esclarecer ao Participante sobre o
que fazer para atualizar seu endereço.”
Júlio César Pereira Gabriel, matrícula
Petros 053.062-5, Rio de Janeiro (RJ).
Resposta ●  A sugestão foi acolhida e já na
próxima edição (novembro/02) os Partici-
pantes poderão ler uma matéria explicativa
sobre atualização de dados cadastrais.

Adilson Jovanino Teixeira, de Vitória, dá uma
boa idéia:  que tal a Petros criar um provedor

de Internet para seus Participantes?
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Mãe participante aceita desafio
e pula de uma altura de 134m
Maria Regina, que gosta de maratonas, foi visitar a filha na Nova Zelândia, teve
medo do bungee jump, mas não correu do perigo e agora quer voar de asa-delta

O bungee jump é um es-

porte muito difundido na

Nova Zelândia. Consiste em

saltar de uma estrutura fixa,

ou suspensa por cabo de aço,

com os pés amarrados a um

fio elástico. A engenheira quí-

mica Maria Regina Piña

Rodrigues da Silva não se inti-

midou. Pulou de uma altura

de 134 metros. O engraçado é

que ela foi ao país só para fa-

zer uma visitinha à filha.

Asa-delta ●  Resultado: Ma-

ria Regina, que gostava mais

de corridas – participou da

Maratona de Nova York e das

duas Corridas Rústicas da

Petros, entre outras competi-

ções –, já dá sinais de que vai

aderir aos esportes radicais.

Seu próximo passo, ou melhor,

seu próximo vôo vai ser de

asa-delta. Não faz por menos.

A carioca Maria Regina,

47 anos de idade e 23 de

Petrobras, era da Petroquisa,

mas foi cedida à área de Abas-

tecimento e Downstream da

Petrobras, onde ocupa uma

gerência. A nova aventura co-

meçou quando ela decidiu na

última hora acompanhar o fi-

lho Bernardo até a Nova

Zelândia para visitar a filha

Letícia. Mal chegou, os três se

juntaram a um grupo de es-

tudantes e percorreram o país

com mochilas nas costas.

Maria Regina Pina em dois momentos: rezando na hora do pulo
e com o coração na mão, minutos antes de encarar o desafio

Hábito estranho ●  O pri-

meiro susto de Maria Regina

ocorreu durante uma visita a

uma aldeia maori. Um homem

enorme da tribo correu para

agarrá-la, mas foi só para en-

costar duas vezes a ponta do

nariz dele no dela. É o respei-

toso aperto de mão local.

Até aí, tudo bem. Já no rio

Nevis, na região de Queens-

town, foi convencida a prati-

car o bungee jump. Não teve

medo porque, a caminho do

local, passou por um desfila-

deiro cheio de curvas, a bordo
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Leia e veja mais fotos de
Maria Regina no Portal
Petros www.petros.com.br

de um carro dirigido por um

sujeito que corria como um

louco, e o som do carro no úl-

timo volume. “Depois disso, o

resto ficou mais fácil”.

Os filhos insistiram. “Aí

pensei: por que não? Vim até

aqui, se não pular, vou me

arrepender. Rezei bastante,

fechei os olhos e saltei”.

Descanso ●  Depois do sal-

to, no entanto, o medo parece ir

embora: “É tudo muito rápido.

Só dá para pensar depois que

o elástico dá o primeiro puxão.

Aí, você percebe que não vai cair,

relaxa, e consegue até aprovei-

tar a paisagem”.

Perguntada se repetiria a

experiência, afirma que não:

“Uma vez está bom. Agora eu

quero fazer outras coisas,

como voar de asa-delta ou de

pára-pente.”

Corredora ●  O esporte pre-

ferido de Maria Regina, porém,

é a corrida. “Sempre dou mi-

nhas voltas na Lagoa Rodrigo

de Freitas, no Rio”. Pé no chão,

ela ainda prefere esse esporte

do que a aventura na Nova

Zelândia: “Senti mais emoção

quando completei a Maratona

de Nova York, em 2000”. Está

pronta para correr de novo. “Só

não tenho tempo para treinar”.


